
NOTÍCIAS DO iNstantes 

 
No dia 24 de março, o iNstantes - Festival Internacional de Fotografia 

de Avintes, recebeu a visita do escritor e fotógrafo português José 

Paulo Pego e da fotógrafa lituana Jurate Vaiciukaite. 

 

Foi uma visita às exposições que ainda não tinham sido desmontadas 

e a diversos locais da nossa vila. Foi também um momento de partilha 

e de conversa sobre projectos futuros. 

Aqui, juntos da exposição "Instantes parisienses" de Hélder Vinagre, na galeria dos Plebeus 

Avintenses e abaixo um texto que José Paulo Pego produziu para o FOCO. 

 

 

A p o n t a m e n t o s  s o b r e  u m a  v i s i t a  a o  i N s t a n t e s 

Por José Paulo Pego 

 

…as imagens chegam a um público vasto e diferenciado,  

cumprem função social  

e são também regozijo para a alma e para o coração. 
 

 

Num domingo de março, fiz visita guiada por Pereira Lopes a algumas exposições do 

iNstantes - Festival Internacional de Fotografia de Avintes. Aqui deixo as respetivas notas. 

 No que toca a “Embarcações mortas”, de Teo Kefalopoulos, as imagens são um 

hino à estética, formam um belíssimo ofício de defuntos, evocam morte digna e serena, 

assimilam as passagens pretéritas entre Cila e Caríbdis e as tormentas que os barcos 

atravessaram. 

 As “Paisagens transversas”, de Lilian Barbon, mostram um interessante jogo de 

sobreposições que geram ambiguidade, perturbam e quase fazem crer que estamos perante 

pinturas. As imagens, de vários países da América do Sul, são extremamente fortes e decerto 

acompanharão durante muito tempo aqueles que as viram. 

 “Instantes parisienses”, de Hélder Vinagre, e “Paris, meu amor”, do grupo Regards 

parisiens, aliam qualidade técnica, street photography e uma imensa benquerença a Paris. 

Esta cidade já foi mil vezes cantada, fotografada, enaltecida, criticada. Mas os autores das 

imagens em causa apresentam novas e diversas formas de a ver, sentir e estimar. 

 Embora as fotografias de “O que guardamos em nós”, de Juanita Gonzalez, revelem 

o peso obsidiante do transtorno mental, elas abrem igualmente — na medida em que 

incluem janelas — um horizonte airoso e ligeiro para os três homens nelas retratados. 

 As cinco exposições enchem olho e espírito. Mais. Dispersas por vários locais de 

Avintes (a Casa da Cultura Francisco Marques Rodrigues Júnior, a sede da associação Os 

Plebeus Avintenses, a sede do Clube Recreativo Avintense e o Centro de Convívio de Aldeia 

Nova), as imagens chegam a um público vasto e diferenciado, cumprem função social e são 

também regozijo para a alma e para o coração. Assim sendo, ab imo corde agradeço àqueles 

que as tornaram possíveis. 

 

 

O Livro do Mês de Abril na montra do iNstantes - Festival 

Internacional de Fotografia de Avintes, é o icónico "The americans" , 

do fotógrafo Robert Frank. 

 

Robert Frank nasceu em 1924, em Zurique, na Suíça. Em 1946, criou o 

seu primeiro livro de imagens, intitulado 40 Fotos. No ano seguinte, 

emigrou para os Estado Unidos, onde colaborou como fotógrafo na 

revista Harper’s Bazaar.  

 

“Quando o nome do fotógrafo suíço-americano Robert Frank vem a terreiro, a arte que se lhe cola 

logo é a fotografia e o livro tornado obra endeusada pelo virtuosismo de articular narrativas visuais 

pela imagem fotográfica - "The Americans" (1958), ou a poderosa sequência táctil de uma das road 

trips pela América profunda que mais influência criativa e ondas de choque provocaram no pós-

guerra. E o que é que vemos afinal de Robert Frank para lá desse eterno "poema triste" (Jack 

Kerouac) que se move como uma sombra fatalmente agrilhoada ao seu autor? Em 2008, em Nova 

Iorque, numa rara aparição pública, o próprio Frank, então com 85 anos, hesitou muito na resposta, 

mas acabou por admitir a sua felicidade por fazer perdurar esta ligação umbilical com o livro de 

fotografia que - ninguém tem dúvidas - o eternizará” (Sérgio B. Gomes) 

      

"... é o olhar de um estrangeiro, Robert Frank, sobre os EUA de modo que o “diferente”, isto é, as 

mazelas sociais, a crítica ao nacionalismo alienado, a cultura do carro, da autoestrada e a própria 

cultura beat, são mediações sociais e visuais realizadas de maneira sui generis pela sua câmara." 

 

 

 

Mais uma vez o iNstantes - Festival Internacional de Fotografia de 

Avintes irá para fora de portas. Depois da Colômbia, Roménia e Açores, 

iremos agora até à Galiza. 

 

29 artistas de 6 países (Espanha, Portugal, França, Brasil, Argentina e Honduras) vão expôr e 

projectar os seus trabalhos no iN Vilagarcia de Arousa (Galiza) entre 15 e 22 de junho próximo. 

A coordenadora local do festival é a fotógrafa Teresa Diaz Charlín. 

 

O espectáculo de Abertura com a pianista Rafaela Oliveira, a apresentação de livros, conversas 

com fotógrafos. visitas guiadas às exposições, feira do fotolivro e almoço dos fotógrafos, um 

espectáculo de musica tradicional galega e a tradicional queimada fazem parte da programação 

do festival 

 
O festival que conta com o apoio do Concello de Vilagarcia de Arousa, irá decorrer na Finca Fontán, 

no Centro Cultural de Rubiáns e no Salon Garcia. 
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iNstantes – Festival Internacional de Fotografia de Avintes 

 
 
O iNstantes NO MIP – MÊS DA IMAGEM NO PORTO 

 

 

O iNstantes – Festival Internacional de 

Fotografia de Avintes integra o coletivo 

FORUM Fotografia/Filme PORTO que envolve 

oito estruturas culturais – Mira Fórum, IPCI – 

Instituto de Produção Cultural e Imagem, 

Máquinas de Outros Tempos, Adorna 

Corações, OPPYA, Espiga e Archivo, realiza a 

2ª edição  do MIP – Mês da Imagem do Porto 

entre os dias 30 de março e 4 de maio, com 

um vasto programa de actividades 

(exposições, colóquios, filmes,  workshops e  

photowalks). 

 

A programação para o MIP, da 

responsabilidade do iNstantes – Festival 

Internacional de Fotografia de Avintes, consta 

da exposição “Oriki” do fotógrafo brasileiro 

Vinícius Ferreira. Foi inaugurada a 30 de 

março com a presença do Presidente (Dr. 

Cipriano Castro) e do Tesoureiro (Dr. Eduardo 

Ribeiro) da Junta de Freguesia de Avintes e 

estará aberta todos os dias ao público, até ao 

dia 28 de abril, na Casa da Cultura Francisco 

Rodrigues Marques Júnior (Largo do 

Palheirinho – Avintes). 

 

“Da chegada dos portugueses e africanos 

à América indígena e às tensões da nova 

terra, Oriki narra um Brasil despido em sua pele dura, transfigurando-se em suor, em seiva. Em 

cada fotograma, a estética da dignidade, a cartografia de um porto distante – como se, por detrás 

de cada esquina, de cada objeto, existisse um negativo-memória, uma lanterna para uma história 

rediviva. A partir desta tensão, evidenciada nos pequenos hábitos, vemos a flutuação irregular de 

tipos, a diversidade crua, um hálito quente, vigoroso, soprando entre mulheres-pássaro e homens-

cotidiano. Uma antiga alma que quer escapar do silêncio. É o passado - como aquele segundo 

coração a bater em nós. 

 

Não escapa, de fato, em cada retrato, a labuta bruta a questionar a mercadoria de baixo preço, 

um tempo ancestral de contar, uma pele escura que brilha e avisa: estamos lutando. Oriki carrega 

na língua iorubá, advinda do Golfo da Guiné, significados extensos, como afeto, nome, canto, 

poema ou algo que é oferecido a alguém. Aqui, o termo ressurge como uma nova voz de vazão. 

É ofertada, portanto, uma viagem ao desconforto, por dentro de um Brasil múltiplo e infinito.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Vinícius Ferreira © PereiraLopes 
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  DÍSPARA XESTIÓN CULTURAL será um dos nossos parceiros na 

programação do iN Vilagarcia de Arousa. Será responsável pela Feira                       

de Fotolivros. É dirigida por Tono Arias e está localizada cerca de 30 km a sul de Santiago de 

Compostela, em A Estrada (rua Virxinia Pereira, 4 Baixo) 

 

Díspara é um ponto de encontro das pessoas interessadas em fotografía. Possui uma livraria fisica, 

uma galeria de arte e oferece serviços de impressão digital em grande formato, digitalização de 

arquivos, ajuda à produção de projectos de autor. É um local de debate e reflexão sobre a forma 

e a utilização das imagens. 

 
 

Uma nova Proposta Fotográfica para maio. Trata-se da exposição “Mulheres” 

da fotógrafa galega Mercedes Vázquez Saavedra. (Sarria, Lugo, 1949). 

A exposição pode ser vista na Casa de Cultura de Avintes (Largo do 

Palheirinho – Avintes) de 3 de maio a 2 de junho. 

 

Diz Mercedes Saavedra “As mulheres da raia são mulheres muito, muito 

trabalhadoras, que foram pais e mães, quando os homens marcharam, elas 

cuidaram do gado e da fazenda, das casas e dos filhos, participaram no típico 

trânsito das fronteiras. As mulheres de Pitões e de Tourém falam dos galegos e das galegas, como 

se fossem a mesma gente: ”são como nós”, o que é correcto. 

As mulheres mais velhas, as que tinham cerca de 100 anos, contaram que as suas ajudaram os 

escapados, depois da “guerra dos espanhóis” e inclusivamente algumas destas mulheres quando 

eram jovens, vigiavam quando as suas mães levavam os galegos pelo monte. Essa ajuda era por 

humanidade, elas não sabiam de política.” 

 
 

No próximo dia 10 de Agosto, realiza-se na Galeria Geraldes da Silva, no Porto, 

a primeira Feira Franca da Fotografia, um espaço aberto a todos aqueles que 

de uma ou outra forma estão ligados à fotografia. 

O evento terá lugar na Galeria Geraldes da Silva (Rua de Santo Ildefonso, 

225/229 – Porto) entre as 10 e as 20 horas desse dia. 

 

O iNstantes – Festival Internacional de Fotografia de Avintes estará 

representado neste evento, de maneira a promover toda a nossa actividade. 

 

 

NOTÍCIAS DE QUEM PASSOU PELO iNstantes 

 
O Varal da Trajano, organizou no passado dia 23 de fevereiro a 

reedição da exposição “O Varal da Trajano em Portugal” para 

comemorar os três anos de parceria com o iNstantes - Festival 

Internacional de Fotografia de Avintes. 

O Varal da Trajano, organizado por Milton Ostetto, Kleber Steinbach e 

Alexandre Freitas, é um espaço de encontro e convívio entre fotógrafos 

e de apropriação do espaço público para divulgação da arte 

fotográfica. Organiza mensalmente uma exposição na rua Trajano, na cidade brasileira de 

Florianópolis. 

 

Em 2016, a convite do iNstantes, o Varal fez a sua maior viagem. Atravessando o Atlântico, 

percorreu 8692 km de Florianópolis até Avintes, acompanhado por dois dos responsáveis, o 

Milton Ostetto e o Alexandre Freitas. Esta exposição apresenta um pouco dessa experiência.  
 

Entre 18 de março e 6 de abril, esta exposição esteve na Biblioteca Pública de Santa Catarina 

integrada no festival Floripa na Foto. 

 
 

Na galeria BUuh! e etc (Praça da República, 164 - Porto) Manuela Vaz 

apresentou a sua exposição “Finitude” integrada no ciclo de 

exposições - 4 Olhares, 4 Artistas. A exposição decorreu de 8 de março 

a 12 de abril. 

 

Disse Manuela Vaz: “Era uma vez um bloco de notas que cabia na palma da mão. Castanho pardo, 

de folha encorpada. Meio século depois nem uma letra havia nas suas páginas. No entanto, o 

número de folhas duplicara, triplicara… Cada folha do caderno abrigava pelo menos uma outra 

folha, a de uma planta.  Ali foram sendo colocadas e ali foram sendo esquecidas. Resistiram as 

nervuras, agora teias, ou rendas, delicadas. Mereciam ser eternizadas, ser objetos de arte.”  

 

Segundo a curadora Cristina Neves: “Neste olhar, a artista explora motivos naturalistas, a folha 

seca em si... onde a natureza é vivificada numa sensibilidade e poesia até alcançar o ilimitado. Num 

suporte artístico de exploração plástica através da técnica de impressão fotográfica em tons azuis 

- Cianotipia ou Cianótipo.” 

 

 

Por proposta do iNstantes, Luís Câmara e Carlos Lopes Franco 

expuseram o seu trabalho “Cuba: ano zero” na 6ª edição do festival 

Floripa na Foto (Florianópolis | Brasil) entre os dias 20 de março e 15 

de abril, na Sala Lindolf Bel, do CIC – Centro Integrado de Cultura. 

 

No mesmo local, no dia 22 de março, decorreu uma interessantíssima 

conversa entre os fotógrafos – que se deslocaram propositadamente 

àquela cidade brasileira - e o inúmero público presente. 

 

"Com a morte de Fidel Castro e a vontade de consolidar o caminho para o fim do embargo, Cuba 

preparava-se para o Ano Zero de uma nova realidade plena de interrogações. Foi este o cenário 

de dúvida que nos foi dado a testemunhar e a fotografar quando aterrámos em Cuba dois dias 

depois das cinzas de Fidel terem sido depositadas em Santiago". 

 
 

“… 20 anos depois”, o trabalho de Pereira Lopes sobre os mineiros 

do Pejão, atravessou o Atlântico para se apresentar na 6ª edição do 

Floripa na Foto. Aconteceu no dia 21 de março, com aquele trabalho 

a ser projectado no CIC – Centro Integrado de Cultura. 

 

“As Minas do Pejão começaram a funcionar em 1886. Fecharam a 31 de 

Dezembro de 1994, após ter sido deliberado o seu encerramento em 4 de Outubro de 1990, pelo 

governo de então, liderado por Cavaco Silva. 

20 anos após o fecho, fui à procura do património humano. Dos homens e mulheres que lá 

trabalharam. Quem eram? Qual era a sua função na empresa? 20 anos volvidos, o que fazem? 

Dos retratados ouvi estórias e lamentos e vi reencontros. E vi também algumas lágrimas, pelo 

estado em que, 20 anos depois, foram encontrar as “suas” minas. Alguns nunca mais lá tinham 

entrado desde que fecharam!”. 

. 

Mário Cruz expôs no iNstantes em 2018, com o seu trabalho "Talibes,  

Modern Day Slaves”. 

 

Apresenta agora “Living Among What’s Left Behind”,  o resultado de 

uma pesquisa que levou Mário Cruz a viajar até às Filipinas, à cidade de 

Manila, para fotografar o rio Pasig, atulhado de lixo e declarado morto 

na década de 1990, mas sobretudo para retratar a vida das comunidades que vivem junto e sobre 

ele. São milhões que vivem e sobrevivem no meio do lixo e graças ao lixo que eles próprios 

produzem e a seguir recolhem, em barracas que constroem com as próprias mãos, sem quaisquer 

condições higienossanitárias. 

 

A exposição que pode ser visitada (Terça a sexta: 10h00 às 18h00 e sábados e domingos: 12h00 

às 18h00) até 26 de maio, no Palácio dos Anjos, em Algés. 

Paralelamente irá ser efectuado o lançamento de um livro, que documenta todo o trabalho de 

Mário Cruz naquela região de Manila. As capas foram produzidas com cerca de 160 quilos de lixo, 

foram feitas à mão e cada cópia tem uma capa original e única. 

  

 
Aberta a 16 de fevereiro no Teatro-Cine de Pombal, a exposição de João 

Ferreira "O Paraíso Segundo José Maria" pode ser apreciado na Galeria 1 

daquele espaço cultural, até ao dia 19 de maio. 

  

O título do novo trabalho de João Ferreira surge inspirado por uma obra do 

escritor português João Tordo. 

 

“Tal como no livro “O Paraíso Segundo Lars D”, também neste ensaio 

fotográfico os homens revelam-se no silêncio. Um silêncio apenas 

interrompido pelas orações, que são proferidas em longas caminhadas diárias, de trinta a quarenta 

quilómetros, ao longo dos oito dias em que grupos de romeiros percorrem a ilha de S. Miguel, 

nos Açores. 

Este ritual de recolhimento, que tem origem no século XVI, procura a reconciliação do homem 

com a natureza através de preces pelo fim das erupções vulcânicas e dos movimentos sísmicos.” 

 

 

Na Casa da Avenida Galeria, em Setúbal, está patente ao público até ao 

próximo dia 31 de março, a exposição de fotografia Não vejo um boi de Flávio 

Andrade (Moita, 1964) e Cristina H. Melo (Lisboa, 1962). 

 

Diz Flávio Andrade: “Este projecto nasceu numa noite de nevoeiro, denso, 

quando ia no carro a caminho de casa, e veio-me à cabeça a frase “Não vejo 

um boi”, a partir daí, comecei a conceptualizar esta ideia, sobre o que vejo e 

não vejo. Começaram-me a surgir imensas perguntas, o que vemos, é o que 

queremos ver? E que relação isto tem com as fotografias? Como posso ver fotograficamente o 

que não vejo com o olho? 

 

Neste seguimento criei narrativas em múltiplas partes, nas quais existem relações entre as imagens 

que dialogam pela proximidade e antítese, num processo de construção/desconstrução. São 

conecções entre o íntimo e o exterior. São módulos em crescimento e continuidade. 

 

O objectivo deste projecto foi o de criar um diálogo, partindo do que o título sugeria e construir 

um conceito único, individual e sem contaminações com o qual houvesse se possível, comunicação 

entre as abordagens estéticas e as análises de ambos.” 

 

 

O japonês Tatsuo Suzuki expôs na 4ª edição do iNstantes 2017 e no 

iN Ribeira Grande 2018. 

 

Recentemente deu uma entrevista à Acchikei, uma publicação on-line 

ligada à cultura japonesa que o considerou “o último grande mestre 

da fotografia urbana japonesa”. 

 

Podem ver trabalhos do artista em https://www.tatsuosuzuki.com/ 

 

A entrevista pode ser lida aqui: https://acchikei.com/2019/04/11/entrevista-a-tatsuo-suzuki-el-

ultimo-gran-maestro-de-la-fotografia-urbana-japonesa/ 
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S E D E 

 
Casa da Cultura Francisco Rodrigues Marques Júnior 

Largo do Palheirinho – Avintes – Portugal 

 

 

D I R E C Ç Ã O 

 

Pereira Lopes 

+351 926437791 

 

www.instantesffa.com 

 

instantesffa@gmail.com 
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